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Alguns poucos dados:

• OMS: estimativa de 22 milhões de abortos clandestinos e 
ilegais feitos anualmente, com aproximadamente 47 mil 
mortes de mulheres. 

• Nos países onde o aborto é legal, a taxa de mortalidade é 
inferior a 1. O aborto nesses países não é imposto, mas 
ESCOLHA.

• As sociedades onde o aborto é legal e seguro, inclusive 
gratuito, mostram, segundo pesquisas internacionais livres de 
tolerância e de coesão social maiores. 



OUTLINE

1. Dados sobre o perfil do gasto social e 
com saúde no Brasil e suas distorções e 
consequências;

2. Foco sobre a infecção pelo vírus da zika

3. Reflexões em aberto
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Respostas brasileiras à crise
internacional

• Desonerações
Tributárias Federais
(2011-2016)

• Estimativa: R$ 1,6 tri

• Da Seguridade: 
R$ 821 bi 

• Corte de Gastos Sociais

• Direitos
Previdenciários

0

1

2

3

4

5

6

 -

 50

 100

 150

 200

 250

 300

 350

2011 2012 2013 2014 2015 2016

%
 P

IB

B
ilh

õ
es

Estimativa de Desonerações Tributárias
Federais, 

2011-2016 (R$ bilhões de 2015)
Desonerações da Seguridade*

Fonte: Receita Federal, Demonstrativo de Gastos Tributários (2011-2016).
Elaboração própria. Desonerações da COFINS, PIS-PASEP, CSLL e Contribuições
Previdenciárias. Total estimado inclui contribuições previdenciárias para 2011-
2015. Valores corrigidos pelo IPCA de setembro do ano anterior à data inicial até
até dezembro/2015.



Fonte: Ana Carolina Cordilha, Dissertação de Mestrado 2015
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Receitas do Orçamento da Seguridade desvinculadas pela 

DRU - 2000 a 2014 - R$ bilhões de 2014

R$ 832,5 bilhões

Fonte: GENTIL (2006) para os anos 2000 a 2004 e ANFIP (2014, 2015) para 2005-2015. Elaboração própria. Valores indexados pelo IPCA para dezembro de 2014.



Brasil: tributação de baixo impacto 
redistributivo

Imposto de renda
• Alíquota maxima inferior à média da América Latina e da África (Khair, 

2013).
• Deduções: 77% das despesas médicas, quase 70% de instrução e 53% 

com dependentes beneficiam diretamente os contribuintes 
pertencentes à última faixa de tributação
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A negligência do Estado 
brasileiro com a saúde pública:
• Afeta as populações mais vulneráveis, entre elas as mulheres, em 

particular ao longo de sua vida reprodutiva. 

• Agudiza desigualdades regionais e de renda

• Aumenta o risco de graves sequelas e até morte pelo não respeito à 
Constituição. 

• No caso da zika, foi mais longe, e repassou às mulheres a 
responsabilidade por  “controlar os riscos”, riscos esses ainda 
desconhecidos à saúde das mulheres e de seus filhos: “não 
engravidem”, disse o Ministro da Saúde; “ter filhos é para 
profissional”, idem; “usem roupas longas para evitar o mosquito”; 
“procurem se infectar antes da idade fértil”, idem; “não saiam sem 
repelente”; “pratiquem uma maternidade responsável”! idem. 

• Responsabilização das mulheres como indivíduos e na gestão 
doméstica: “olha a água parada no quintal”  



Debora Diniz: “Para cuidar dessa 
metamorfose epidêmica, é preciso:

1. Um pré-natal com cuidados específicos, para as 
mulheres atingidas pela síndrome congênita da zika
que não desejarem o aborto, além de políticas amplas 
de inclusão para elas, com cuidadoras, e atendimento 
especial no longo prazo às crianças com microcefalia.

2. Um pacote amplo de proteções aos direitos sexuais e 
reprodutivos das mulheres

a) acesso irrestrito aos métodos contraceptivos; 

b) teste para o zika em rotina de pré-natal; 

c) possibilidade do aborto legal em caso de testagem 
positiva ao zika”. 



Debora Diniz:

“São as mulheres as principais vítimas da 
epidemia, e são as mulheres as cuidadoras 
das crianças com deficiência. Cabe a elas a 
escolha sobre seu projeto de vida e de 
família, especialmente em um momento 
dramático como uma epidemia”. “Pedir às 
mulheres que não engravidem, não é 
política de saúde séria”.

04/02/2016



“Somos proibidas de decidir 
sobre como, quando e em 
que condições queremos ter 
filhos — hoje, o útero é 
propriedade de quem nos 
governa com a força da lei 
penal”.       

Debora Diniz



Nem Caixão, Nem Prisão,
Pela Vida e pelos Direitos das Mulheres

• O direito ao aborto legal e seguro significa dar proteção às mulheres, e 
indiretamente às suas famílias, e por um fim a um processo de 
criminalização que se estende por toda a sociedade brasileira. 

• Sociedade campeã do feminicídio (5.000/ano); Campeã dos homicídios 
(10% dos ocorridos em nível global – com 59 mil mortes em 2014, sendo 
grande maioria negros e jovens); Seletividade penal: dos presos, 56% 
entre 18-29 anos, maioria negros. 

• Como falar de igualdade existencial (Therborn 2013) num contexto onde 
mulheres e jovens são assassinados e expostos a riscos crescentes. 
Manter o aborto ilegal é alimentar a lógica da criminalização e da 
clivagem. ONU pediu a revisão das legislações contra aborto na América 
Latina, por serem contrárias à dignidade da pessoa humana e aos 
direitos das mulheres. 

• Por que ignorar inclusive os progressos da medicina que tornaram o 
aborto sem risco, sem dor, sem sofrimento. Por que impor culpa, 
sofrimento e punição às mulheres? Donald Trump revelou esse ódio e o 
desejo de punição numa entrevista há poucos dias.



Autonomia reprodutiva das mulheres: 
direito inalienável


